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Com o intuito de aprofundar as discussões sobre a relação Educação Física e 
Dança no espaço universitário, essa pesquisa em desenvolvimento busca a partir de 
uma reflexão histórica identificar e analisar as apropriações da dança como conteúdo 
integrante da formação superior do professor de Educação Física. A problemática 
está centrada no processo de inclusão dos conhecimentos vinculados à dança, às 
atividades rítmicas e expressivas como parte dos conhecimentos elencados como 
necessários a formação do (a) professor(a) de Educação Física.Buscamos assim 
uma noção ampliada que englobe os consensos e disputas, as seleções, ênfases e 
omissões que subsidiaram a inserção e as mudanças e permanências deste conteúdo- 
dança. Goodson (1995) destaca a importância da construção social do currículo, que 
propicia a entrada do pesquisador nas conjeturas e interesses envolvidos em sua 
elaboração.

A pesquisa está delimitada de 1939 a 1956, período que comporta a criação do  
curso civil de Educação Física da Universidade do Brasil,  no Rio de Janeiro, idealizado 
à época como curso modelo para o país, e a criação do primeiro curso superior de 
Dança, em Salvador na Bahia (UFBA). Estamos analisando a inserção da dança como 
conhecimento curricular através da documentação localizada no Centro de Memória 
da Educação Física Inezil Penna Marinho - CEME, da UFRJ. No acervo localizado 
e selecionado para investigação constam relatórios de professores, atas, grades 
curriculares, programas de ensino, correspondências institucionais e fotografias.

Em análise a esta documentação identificamos a dança presente nos Programas 
de ensino do curso de educação física escola, referentes aos anos de 1943, 1948, 1951 
e 1957, como parte dos conteúdos da cadeira de Ginástica Rítmica, uma disciplina 
oferecida somente para as mulheres e ministrada pela professora catedrática Maria 
Helena Pabst de Sá Earp. A trajetória desta professora na ENEFD, tem se mostrado 
basilar para compreensão da problemática dado seu envolvimento e produção 
identificados nas fontes, em seus estudos e publicações sobre a dança e sua trajetória 
na Educação Física.
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Constatamos que no recorte proposto a dança fazia parte de mais de 60% 
dos conteúdos prescritos da Cadeira de Ginástica Rítmica ofertada nos 4 cursos 
oferecidos pela ENEFD na Universidade do Brasil (Curso superior, Especialização, 
Medicina Especializada, Normal). A ENEFD foi a primeira escola de formação 
de professores na educação física brasileira ligada a uma universidade e teve 
uma importância fundamental no desenvolvimento da educação física nacional 
(MELO, 1996). Ressaltamos a importância de questionar, esse território ainda 
pouco explorado, no que diz respeito à pesquisa em história do ensino da dança 
e da educação física, na temporalidade indicada, pois, em nos possibilitado captar 
indicativos para as formas de organização do conhecimento sobre a dança em 
nossas práticas cotidianas e na produção do conhecimento. Ademais, compreender 
sobre um tempo, seus protagonistas, suas iniciativas, os sentidos que atribuíam às 
suas práticas, suas maneiras de compreender e de produzir o conhecimento sobre 
dança no ensino superior da Educação Física para formação profissional, que neste 
período era exclusivamente cursada pelas mulheres. 
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